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1.	Histórico do Handebol


			
1.1	Origem e Desenvolvimento


			O handebol é um esporte que tem uma origem relativamente recente em comparação com outras modalidades esportivas, e sua história está intimamente ligada ao desenvolvimento do esporte na Europa no final do século XIX e início do século XX. A origem do handebol pode ser traçada por meio de diferentes jogos, ao mesmo tempo semelhantes, que eram praticados em várias partes da Europa, principalmente, na Alemanha, na Dinamarca, na Suécia e na Tchecoslováquia.


			
1.1.1	Primeiros Antecedentes


			

			Figura 1.1: Handebol na Grécia Antiga.




[image: Gravura antiga mostrando homens na Grécia Antiga praticando um jogo com bola, associada a atividades esportivas e culturais.]

Fonte: Suapesquisa.com. 





			

			Alguns dos primeiros registros de jogos semelhantes ao handebol remontam à Grécia Antiga e à Roma, onde jogos com bolas eram populares. No entanto, esses jogos antigos tinham pouco em comum com o handebol moderno, que começou a tomar forma no final do século XIX.


			Na Alemanha, um jogo chamado “Torball” foi popularizado nas escolas femininas por volta de 1890. Esse jogo, jogado com uma bola maior, envolvia arremessar a bola para marcar gols em uma meta pequena. Ao mesmo tempo, na Dinamarca, um jogo chamado “Handbold” começou a ser praticado em escolas dinamarquesas.


			
1.1.2	A Formalização do Esporte




			

			Figura 1.2: Karl Schelenz, “pai” do handebol.


[image: Fotografia em preto e branco de um homem de perfil, usando óculos e casaco, em ambiente externo.]

	Fonte: Santos, 2020.





		

			O marco importante na formalização do handebol como esporte ocorreu em 1919, quando o professor de educação física alemão Karl Schelenz adaptou o “Torball” e outras formas de jogos com bola para criar uma versão do handebol jogada ao ar livre, com times de 11 jogadores em um campo de futebol. Schelenz, que era também um entusiasta de esportes, como o futebol e o hóquei, incorporou elementos desses esportes na sua versão do handebol, dando ênfase à velocidade e ao trabalho em equipe.


			Rapidamente o handebol se expandiu e obteve boa aceitação nos países europeus, principalmente em países em que as condições climáticas permitiam a prática ao ar livre durante a maior parte do ano. O jogo era caracterizado por um ritmo mais lento em comparação com o que viria a ser o handebol de quadra, devido ao tamanho maior do campo e ao maior número de jogadores.


			A chegada do handebol aos Jogos Olímpicos é uma história que reflete a evolução do esporte e sua crescente popularidade ao longo do século XX. O handebol, que começou como uma atividade recreativa nas escolas europeias, encontrou seu lugar no cenário esportivo internacional e, eventualmente, nos Jogos Olímpicos, um dos maiores palcos do esporte mundial.


			
1.1.3	Primeira Aparição: Jogos Olímpicos 
de Berlim 1936


			

			Figura 1.3: Partida de Handebol nas Olimpíadas de Berlim, 1936.




[image: Fotografia em preto e branco de uma partida de Habdebol em estádio lotado.]

			Fonte: Santos, 2020.







			A primeira aparição do handebol nos Jogos Olímpicos ocorreu em 1936, durante os Jogos de Berlim. No entanto, essa estreia foi marcada por algumas particularidades. O handebol que foi jogado naquela ocasião era a versão de campo, com 11 jogadores por equipe, e não a versão de quadra com 7 jogadores, que hoje é mais conhecida.


			O handebol de campo, uma versão adaptada para grandes espaços, era popular na Europa, especialmente em países como a Alemanha e a Áustria. Nos Jogos de Berlim, o esporte foi introduzido como uma demonstração do poderio atlético e organizacional do regime nazista, que via o esporte como uma ferramenta de propaganda. Naquele torneio, seis equipes participaram: Alemanha, Áustria, Suíça, Hungria, Romênia e Estados Unidos. A Alemanha, jogando em casa, conquistou a medalha de ouro, mas a modalidade não conseguiu se estabelecer firmemente nos Jogos Olímpicos naquele momento.


			Após 1936, o handebol foi retirado do programa olímpico, em parte devido à Segunda Guerra Mundial e, posteriormente, pela falta de consenso sobre qual versão do esporte deveria ser adotada nos Jogos Olímpicos.


			
1.1.4	Transição e Reconhecimento: Pós-Guerra


			Após a Segunda Guerra Mundial, o handebol de 11 jogadores começou a perder popularidade em favor da versão de 7 jogadores, que era mais adequada para ser praticada em quadras cobertas, especialmente nas condições climáticas adversas do inverno europeu. Essa versão do esporte ganhou força principalmente nos países nórdicos e na Europa Oriental.


			Em 1946, a criação da Federação Internacional de Handebol (IHF) foi um marco importante para a organização e promoção do esporte em nível global. A IHF começou a trabalhar para padronizar as regras do handebol de 7 jogadores e promovê-lo internacionalmente, com a visão de reintroduzir o esporte no programa olímpico.


			
1.1.5	Retorno aos Jogos Olímpicos: Munique 1972


			A oportunidade para o handebol retornar aos Jogos Olímpicos surgiu nos Jogos de Munique, em 1972. Dessa vez, a versão escolhida foi o handebol de 7 jogadores, jogado em quadras cobertas. Esse retorno marcou o início da era moderna do handebol nos Jogos Olímpicos.


			Nos Jogos de Munique, 16 equipes masculinas competiram, representando países de diferentes continentes, o que demonstrou o crescimento do esporte além da Europa. A Iugoslávia conquistou a medalha de ouro, seguida pela Tchecoslováquia e pela Romênia. O sucesso do evento solidificou a posição do handebol no programa olímpico.


			
1.1.6	Inclusão do Handebol Feminino: Jogos de Montreal 1976


			

			Figura 1.4: Equipe canadense de handebol feminino em 
ação nos Jogos Olímpicos de 1976.


[image: Fotografia em preto e branco de uma partida de handebol em quadra coberta, com atletas em movimento e um arremesso em suspensão diante de arquibancada cheia]

			Fonte: montrealgazette.com. 







			O próximo grande passo para o handebol olímpico ocorreu nos Jogos de Montreal, em 1976, quando o handebol feminino foi incluído no programa olímpico pela primeira vez. A introdução da competição feminina representou um avanço significativo para o esporte, promovendo a igualdade de gênero e aumentando a popularidade do handebol.


			Na estreia do torneio feminino, a União Soviética conquistou a medalha de ouro, seguida pela Alemanha Oriental e pela Hungria. A inclusão das mulheres no handebol olímpico contribuiu para o crescimento global do esporte e aumentou a visibilidade das atletas.


			
1.1.7	Evolução e Presença Contínua


			Desde 1972, o handebol tem sido uma presença constante nos Jogos Olímpicos, tanto para homens quanto para mulheres. A cada edição, o esporte continua a atrair novos fãs e a mostrar a habilidade, a estratégia e a intensidade dos atletas de todo o mundo.


			O handebol olímpico também desempenhou um papel crucial na difusão do esporte para regiões fora da Europa, ajudando a estabelecer ligas e federações em países da América, Ásia e África. A internacionalização do handebol é evidente nas performances de países, como Coreia do Sul, Brasil e Angola, que se destacaram em várias edições dos Jogos.


			Vale salientar que a expansão global do handebol foi facilitada por programas de desenvolvimento promovidos pela IHF, que ajudaram a difundir o esporte em países onde ele era menos conhecido. Isso incluiu o envio de treinadores, a organização de torneios internacionais e o apoio à formação de ligas locais.


			
1.1.8	Handebol Contemporâneo


			No século XXI, o handebol continuou a evoluir tanto em termos de popularidade quanto em nível técnico. As ligas profissionais na Europa, especialmente na Alemanha, na França e na Espanha, atraem jogadores de todo o mundo e têm grande visibilidade. O Campeonato Mundial e os Jogos Olímpicos permanecem como os principais palcos para a competição internacional, onde as melhores equipes do mundo se enfrentam.


			O handebol contemporâneo é caracterizado por uma alta intensidade de jogo, com ênfase na velocidade, na força física e na estratégia. As regras têm sido ajustadas ao longo do tempo para manter o dinamismo do esporte e garantir a segurança dos jogadores. Além disso, a tecnologia tem sido cada vez mais incorporada, tanto no treinamento quanto na arbitragem.


			
1.2	Handebol no Brasil


			O handebol é um esporte que, embora tenha suas raízes na Europa, encontrou um terreno fértil para se desenvolver no Brasil, onde se tornou uma das modalidades mais populares, especialmente entre jovens e estudantes. A trajetória do handebol no Brasil é marcada por um processo de adaptação e evolução que reflete a própria dinâmica do esporte no cenário internacional.


			
1.2.1	A Chegada do Handebol no Brasil


			A introdução do handebol no Brasil ocorreu por volta dos anos 1930, trazido por imigrantes europeus, principalmente alemães, que já praticavam o esporte em suas terras natais. Inicialmente, o handebol no Brasil seguia o formato do campo, similar ao futebol, e era jogado ao ar livre, em campos de grandes dimensões. O esporte foi ganhando adeptos, principalmente nas colônias alemãs do Sul do país, onde as tradições culturais europeias tinham uma forte presença.


			
1.2.2	Transição do Campo para a Quadra


			A transição do handebol do campo para a quadra foi um marco significativo no desenvolvimento do esporte no Brasil. Na década de 1940, com a mudança das regras internacionais que começaram a favorecer a prática em ambientes fechados, o handebol de quadra começou a ganhar espaço. Essa adaptação foi crucial, pois esse formato se mostrou mais adequado às condições urbanas brasileiras, sendo mais fácil encontrar ginásios do que campos amplos.


			Essa mudança foi impulsionada pela criação de competições organizadas e pelo crescente interesse em formalizar o esporte em âmbito nacional. Em 1940, foi realizado o primeiro Campeonato Brasileiro de Handebol de Quadra, marcando o início de uma nova era para a modalidade no país.


			Na década de 1950, o professor francês Augusto Listello, durante um curso internacional em Santos, apresentou o Handebol de quadra a professores de vários estados. Esses professores passaram a ensinar o esporte em suas escolas; dessa forma, a prática do Handebol se espalhou por vários estados brasileiros.


			
1.2.3	Estruturação e Crescimento


			

			Figura 1.5: Seleção Brasileira Masculina de Handebol (pioneiros) em competição internacional, 1979.




[image: Fotografia antiga de equipe masculina de handebol posando em ginásio, com atletas em duas fileiras usando uniformes amarelos e comissão técnica ao redor.]

			Fonte: Esportes Mais.







			Nos anos seguintes, o handebol se consolidou como um esporte escolar, especialmente incentivado por professores de educação física que viam na modalidade uma oportunidade de trabalhar habilidades motoras, cooperação e disciplina entre os jovens. O esporte rapidamente se expandiu por várias regiões do país, ganhando popularidade não apenas nas escolas, mas também em clubes e associações esportivas.


			Em 1971, foi fundada a Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), órgão responsável por organizar e regulamentar a prática do handebol no país. A partir desse ponto, o esporte passou a contar com uma estrutura mais formal, o que possibilitou a organização de campeonatos nacionais e a participação em competições internacionais.


			Também, em 1971, o Ministério da Educação incluiu o Handebol nos Jogos Estudantis e Jogos Universitários Brasileiros (JEBs e JUBs), ação essa que fez com que a modalidade se disseminasse ainda mais pelo território brasileiro.


			
1.2.4	Desempenho Internacional e Difusão


			

			Figura 1.6: Seleção feminina de Handebol campeã mundial em 2013.


[image: Brasil campeão mundial de handebol feminino.]

			Fonte: esporelandia.com.br







			O handebol brasileiro começou a ganhar destaque no cenário internacional a partir da década de 1980, quando as seleções nacionais começaram a participar regularmente de competições, como os Jogos Pan-Americanos e os Campeonatos Mundiais. Esse crescimento foi acompanhado de um aumento no número de praticantes e de uma maior visibilidade na mídia.


			A primeira participação de uma seleção brasileira de handebol em Olimpíadas ocorreu em 1992, nos Jogos de Barcelona, com a equipe masculina. Naquela época, o handebol ainda estava se estabelecendo como uma modalidade importante no cenário esportivo brasileiro, e a classificação para os Jogos Olímpicos já era, por si só, uma grande conquista. 


			A seleção feminina de handebol do Brasil estreou em Olimpíadas oito anos depois, nos Jogos de Sydney em 2000. Essa participação marcou o início de uma trajetória de ascensão para o handebol feminino no país. Apesar de uma estreia modesta, com a 8ª colocação, a equipe mostrou potencial e começou a ganhar experiência em competições de alto nível.


			O handebol feminino brasileiro apresentou a partir dos anos 2000 uma ascendente grande, melhorando cada vez mais seus resultados em competições internacionais e exportando suas principais atletas para as principais equipes de Handebol da Europa. A tremenda evolução do handebol nacional, em especial da seleção feminina, culmina com a conquista histórica do Campeonato Mundial de Handebol Feminino em 2013.


			
1.2.5	O Handebol Hoje no Brasil


			Atualmente, o handebol é um dos esportes mais praticados nas escolas brasileiras, sendo parte do currículo escolar em muitas instituições. O esporte continua a ser promovido por meio de programas de incentivo, tanto em âmbito escolar quanto em projetos sociais, visando a formação de novos atletas e a popularização do handebol em todas as camadas da sociedade.


			As seleções brasileiras, tanto masculinas quanto femininas, continuam a representar o país em competições internacionais, e a modalidade segue em crescimento, com o aumento do número de clubes e ligas regionais, porém ainda sem a força necessária para a construção de uma Liga Nacional competitiva, profissional, e que incentive a formação; promoção e disseminação de novos atletas. Atualmente, os grandes valores do Handebol nacional, aqueles que conseguem ser vistos e não se perdem pelo caminho, logo cedo vão para as Ligas Europeias de Handebol para poderem realmente se profissionalizar e terem uma carreira na modalidade.


		




		

			2.	Fundamentos do Handebol


			
2.1	Manejo de bola


			O manejo de bola no handebol é uma habilidade essencial que envolve o controle, a precisão e a velocidade ao manipular a bola durante o jogo. Esse aspecto é fundamental para garantir o sucesso nas ações ofensivas e defensivas, além de permitir uma maior fluidez e dinamismo nas jogadas. O manejo de bola pode ser dividido em algumas técnicas básicas, como drible, passe, recepção e arremesso, cada uma delas com características e finalidades específicas. 


			O drible é uma das primeiras técnicas que o jogador precisa dominar. Ele consiste em bater a bola no chão repetidamente enquanto avança pelo campo. É permitido apenas para avançar ou se reposicionar em relação à defesa adversária, sendo importante realizar esse movimento sem perder o controle da bola. Além disso, é usado para evitar ser bloqueado por adversários, criando espaço para um passe ou para um arremesso. No entanto, o regulamento limita o número de passos que podem ser dados sem driblar (três passos) e impede que o jogador drible, pare e volte a driblar (conhecido como “drible duplo”).


			A técnica do passe é talvez a mais comum e fundamental em um jogo de handebol, pois permite que a equipe avance no campo de forma rápida e eficiente. Existem vários tipos de passes, como o passe reto, o passe com efeito, o passe por cima da cabeça, entre outros. Um bom passe é aquele que é preciso e rápido, mantendo a bola longe dos defensores. Para realizar um passe eficiente, o jogador deve ter uma boa percepção do posicionamento dos companheiros de equipe e dos defensores adversários, além de uma técnica apurada para ajustar a força e a direção do passe de acordo com a situação do jogo.


			A recepção é igualmente importante, pois permite que o jogador mantenha a posse de bola após receber um passe. Para uma recepção eficaz, o jogador deve estar atento ao passe, posicionando-se corretamente e usando as mãos de forma firme, mas suave, para amortecer a bola. A coordenação entre olhos e mãos é crucial para garantir que a bola seja capturada de maneira segura e que o jogador possa imediatamente se preparar para dar continuidade à jogada, seja com um novo passe, drible ou arremesso.


			O arremesso é a técnica que finaliza as jogadas ofensivas e é a ação que visa marcar o gol. Existem vários tipos de arremessos, como o em salto, com apoio de pé no chão e o em suspensão. Para executá-lo adequadamente, o jogador deve ter precisão, força e habilidade para enganar o goleiro. A técnica correta envolve um bom posicionamento do corpo, uso da força do tronco e dos braços, além de uma coordenação fina entre os olhos e o alvo. O sucesso do arremesso depende também da leitura da defesa adversária, encontrando brechas para realizar o chute sem ser bloqueado.


			Outro ponto importante no manejo de bola é a capacidade de manter a posse de bola sob pressão defensiva. Em uma situação de marcação cerrada, o jogador precisa ter muita habilidade e rapidez para evitar a perda da bola. Isso pode envolver mudanças rápidas de direção, dribles precisos e passes ágeis. O timing das ações é essencial para surpreender a defesa adversária e criar oportunidades de gol.


			Por fim, o treinamento de manejo de bola no handebol deve ser constante, com foco em melhorar a precisão e a velocidade das execuções, além de promover uma boa visão de jogo. Exercícios que simulam situações reais de jogo, como treinos de passes em movimento, dribles sob pressão e arremessos de diferentes ângulos, ajudam os jogadores a desenvolverem suas habilidades de manejo de bola, tornando-os mais eficazes durante as partidas. 


			Vale destacar que nas idades iniciais (8/9 anos) o manejo de bola envolve o primeiro contato com a bola. Treinar o manuseio da bola de diferentes formas (rolar; lançar; lançar com efeito; drible alto; drible baixo; deslocar e passar; deslocar e driblar; arremessar; deslocar e arremessar; arremessar com efeito) a cada sessão de treinamento é de suma importância. Desafiá-los a cumprir tarefas e propor jogos lúdicos são boas estratégias de aprendizado de manejo de bola empregadas por treinadores(as).


			Em resumo, o manejo de bola no handebol é uma combinação de técnica, coordenação e percepção do jogo, sendo essencial para o sucesso da equipe. O desenvolvimento dessas habilidades não só melhora o desempenho individual, mas também contribui para a coesão da equipe como um todo, permitindo que as jogadas fluam de maneira mais eficiente e com maior probabilidade de êxito.


			
2.2	Posição Básica


			

			Figura 2.1: Posição Básica.




[image: Ilustração de jogadora de handebol em posição defensiva, com pernas afastadas, joelhos flexionados e braços abertos, usando uniforme esportivo verde e azul.]

			Fonte: Monge, 2025.







			A posição básica no handebol é o ponto de partida para praticamente todas as ações dentro de uma partida. Ela serve como a base para movimentos ofensivos e defensivos, oferecendo equilíbrio, agilidade e prontidão para responder a diferentes situações de jogo. Uma postura correta permite ao jogador se mover rapidamente em qualquer direção, seja para driblar, passar, arremessar ou defender. Portanto, dominar a posição básica é fundamental para o sucesso no handebol.


			A posição básica no handebol envolve uma postura atlética, com os pés afastados na largura dos ombros, proporcionando estabilidade. Os joelhos devem estar levemente flexionados, prontos para realizar movimentos rápidos, como arrancadas, saltos ou mudanças de direção. Essa flexão das pernas é crucial, pois ajuda a baixar o centro de gravidade, aumentando o equilíbrio e facilitando as movimentações dinâmicas no campo.


			O tronco deve estar ligeiramente inclinado para frente, com o peso do corpo distribuído uniformemente entre os dois pés. Essa inclinação permite uma melhor preparação para saltos ou deslocamentos rápidos, além de facilitar o uso das mãos na interceptação de passes ou no controle da bola. Manter essa inclinação também evita que o jogador fique em uma posição rígida e estática, garantindo que ele esteja sempre em movimento e pronto para reagir rapidamente às mudanças no jogo.
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